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Resumo 

A mudança da mentalidade dos associados, a possível mudança de governo e o cenário do Brasil 

atual trazem novamente a discussão de qual a melhor forma de representar uma categoria e de lutar 

pelos seus direitos. A Associação até o momento cumpriu o seu papel na longa caminhada de 

representação dos Técnicos Federais de Fiscalização Agropecuária, mas é importante discutirmos o 

modelo de sindicato e o modelo de associação de forma detalhada com a categoria para, no fim, 

obtermos com consciência o melhor modelo de representação e seguirmos com ele.  

Palavras-chaves: Sindicalização; Discussão; Carreira 

 

Introdução 

Ao longo de toda a sua história a Associação Nacional dos Técnicos de Fiscalização Federal 

Agropecuária conseguiu vencer inúmeras barreiras e chegar hoje a um status que várias associações 

mais antigas ou até mesmo alguns sindicatos não possuem. Dentro da história, porém sabemos que 

os sindicatos tem sua posição de destaque quando falamos de defesa dos direitos de uma categoria. 

Mostram-se instituições fortes, organizadas e unidas. 

A ideia de um sindicato em substituição à associação surge em um momento em que se necessita 

fortalecer o dialogo com os associados, o coletivismo e a união dentro das bases, sendo essas 

premissas básicas para o funcionamento de qualquer sindicato, por menos organizado que ele seja.  

É necessária conscientização e clareza em relação aos objetivos, estabelecendo as ações e metas 

gerais de luta e organização que se pretende atingir, com ampla discussão nas bases. O modelo de 

sindicato a ser seguido precisa, antes de tudo, ser aceito pelo coletivo e discutido entre os 
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associados. Devemos ter como objetivo implantar um modelo de sindicato democrático e 

transparente, focado na efetiva participação dos filiados e no reconhecimento da categoria. 

 

Justificativas 

Um bom sindicato tem o dever de lutar contra qualquer desmando e ação inconsequente do 

governo, de maneira que a classe trabalhadora não venha perder direitos e conquistas alcançadas, 

tendo sempre como meta e objetivos as recuperações salariais e as garantia de preservação de 

condições dignas de trabalho. Tudo isso deve passar por ampla discussão e formação nas bases. 

Passamos por um momento de transição de governo e não sabemos qual a postura o novo governo 

irá adotar em relação aos trabalhadores. Existe a obrigatoriedade do governo  receber e ouvir os 

sindicatos, mas isso não se aplica à Associação. Até hoje a ANTEFFA sempre conseguiu boas 

relação com o governo, mas, com essa mudança, como poderemos assegurar o mesmo cenário? 

Outro problema que temos é a grande quantidade de servidores ativos e inativos representados pela 

Associação, porém não associados e que não vem contribuindo nem mesmo financeiramente, quiçá 

ativamente para o andamento dos trabalhos. Sabemos que, com a criação do sindicato, existe a 

obrigatoriedade da contribuição sindical anual mesmo para quem não é sindicalizado É um pouco 

que pode ajudar muito. Ainda sobre questões financeiras, com as mudanças nas prioridades de 

utilização da margem consignável pelo SIGEPE, a Associação ocupa a última posição dentre as 

prioridades, já o sindicato está entre as cinco primeiras, ou seja, uma pessoa pode comprometer a 

margem e não conseguir contribuir com a associação, mas conseguir ter margem para contribuir 

com o sindicato. 

Tudo isso, faz com que seja importante retomarmos as discussões acerca da criação do sindicato em 

substituição à Associação. 

 

Desenvolvimento 



 

O modelo de Sindicato forte e atuante deve ter como foco principal seus associados, para que não se 

dividam, acreditem e apoie seus planos de luta, sendo um polo centralizado das ações diretas dos 

servidores, onde através de um consenso possa acumular forças a ponto de enfrentar, se necessário, 

o governo. 

Precisamos focar em um sindicado atuante no parlamento de forma a garantir a aprovação de leis de 

interesse da categoria e modificação de leis que possam prejudicar o trabalho ou a valorização do 

servidor. Não só em relação ao parlamento, o sindicato deve se apresentar como uma sólida 

instituição política, porém apartidária, no tratamento dos assuntos importantes de debate com o 

governo. 

Para que funcione de forma efetiva o sindicato precisa de uma base forte e atuante que, de forma 

democrática, trace junto planos de ação e metas a serem alcançadas. Essas ações devem estar bem 

estabelecidas e devem fazer parte do plano de estratégias geral da instituição. 

Não existe a possibilidade de um sindicato caminhar sem o comprometimento e participação de 

seus filiados. A coletividade e união das bases e da categoria como um todo são o principal ponto 

de apoio da diretoria e de todo o sindicato. Nenhuma ação acontece sem diálogo e participação.,  

dos representados,. Sem isso, o sindicato morre ou fica à mercê dos interesses dos seus membros 

mais atuantes. 

O fortalecimento da categoria passa obrigatoriamente pela representação dos Delegados Sindicais 

de Base, conscientes do seu significado e importância como reforço na luta pelos direitos dos 

trabalhadores, sendo um instrumento de luta para garantir o que já foi conquistado e abrir caminhos 

para novas conquistas. 

É dessa forma que se constrói a verdadeira democracia, com a discussão em cada local de trabalho, 

a participação em todas as instâncias de deliberação da entidade garantindo assim os 

encaminhamentos e deliberações. 

Precisamos ainda investir fortemente na formação sindical dos filiados. Disponibilizar um 

percentual da arrecadação a ser aplicado na formação sindical e de novas lideranças, através de 

cursos e palestras visando o maior envolvimento dos filiados, de forma que possamos sempre contar 



 

com a renovação nos cargos de direção e com um maior número de colaboradores capacitados, 

considerando a dinâmica e modernização dos novos processos a serem implementados. 

 

Conclusões 

Precisamos estabelecer e avançar num processo de organização dos servidores nos locais de 

trabalho para a formação de bases. Esse é o desafio fundamental na construção de um projeto sólido 

para estudar, refletir e evoluir na conscientização e objetivos que almejamos. Onde a formação dos 

nossos dirigentes e associados deve ser constante, com intuito de orientar-se pelos princípios de um 

sindicato independente e autônomo. 

O investimento na formação sindical dos filiados, se concretizado, é um ponto de extrema 

importância, uma vez que é necessário para a formação de novas lideranças e a constante renovação 

dos dirigentes. A formação sindical representa profissionalização, elemento importante para a 

contínua atuação do sindicato e, consequentemente, para a eficácia de suas ações. Caso contrário, 

não atingiremos o nível de participação dos afiliados que desejamos tampouco o ingresso dos 

servidores indecisos. 

Para avançarmos, gostaríamos que refletissem sobre os seguintes aspectos: 

1 – Mesmo que todos desejem a criação do Sindicato, devemos discutir e participar da elaboração 

do seu estatuto ou vamos esperar um modelo pronto, elaborado por burocratas ou juristas, sem a 

nossa participação? 

2 – Esse é o momento de lapidar e criar mecanismos de funcionalidade, como exemplo: secretarias 

e diretorias bem planejadas a fim de contemplar todas as frentes e demandas. Se concordarem, qual 

ou como seria a nossa participação para vermos nossos objetivos implementados? 

3 – Essa plenária seria uma instância máxima, para solicitar a criação de um grupo de trabalho 

(GT), composto por dois membros de cada categoria representada, para estudo, lapidação e 

discussão do modelo a ser proposto para ser referendando e implantado. 



 

4 – Caso optemos pelo Sindicato, como fica a situação da ANTEFFA? Devemos ressaltar que 

ninguém consegue pagar duas entidades. Qual seria a proposta? 

5 – Se seguirmos nessa direção, seria interessante que a diretoria ou comissão pró-congresso, 

focasse mais em itens voltados ao fortalecimento da categoria, evitando outros temas sem 

relevância para o atual contexto. 
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